
O Jejum 
que Jesus 

ensina  
 

   Mateus 9,14 -15  



Naquele tempo, os  

discípulos de João aproximaram-se  

de Jesus e perguntaram: òPor que raz«o  

nós e os fariseus praticamos jejuns, mas 

os teus disc²pulos n«o?ó Disse-lhes Jesus: 

òPor acaso, os amigos do noivo podem 

estar de  

luto enquanto o noivo está com eles?  

Dias virão em que o noivo será  

tirado do meio deles. Então,  

sim, eles jejuar«oó.  



Jesus se apresenta 

como o noivo que 

desposa a 

comunidade e 

convida todos a 

viverem esta festa 

sublime.  



E a festa é 

justamente a 

presença dele,  

de suas obras em 

favor dos menos 

favorecidos.  



A festa da renovação de 

mentalidade. Momento de 

reconhecer que não é o 

acúmulo de obras que 

apressa a vinda do Messias.  



Jesus já está presente 

como expressão viva  

do infinito amor de Deus.  

É preciso entrar em 

comunhão com ele.  



Portanto, nem 

jejum nem luto,  

mas festa jubilosa, 

porque Deus está 

conosco.  



Os pontos sobre os quais 

Jesus insistia eram outros.  

A espiritualidade ensinada 

por Jesus não batia com o 

modo de ver de seus 

opositores.  



Por que o Mestre não insistia na importância do 

jejum? Ele entendia sua presença como a 

realização das esperanças do povo de Deus: 

era o Messias -esposo, cuja presença deveria 

ser saudada com festas. 


